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Portugal e a guerra 
-«-x>5§00»- 

Desde que rebentou a guerra, 
estabeleceram-se em Portugal duas 
correntes de opinião perfeitamente 
distintas: uma formada pela grande 
massa do paiz, pelos elementos va¬ 
lidos, por todas as forças represen¬ 
tativas; outra constituída por um 
grupo de inimigos do regime, que 
levam tão longe a sua estupidez e 
o seu odio que, para o colocarem 
em crise, não se importam de ver 
o paiz arriscado a um completo ani¬ 
quilamento. A primeira, acompa¬ 
nhando do coração a Inglaterra, 
desejando participar nas suas vito¬ 
rias e nos seus revezes, manifestou 
desde o inicio o desejo de ver Por¬ 
tugal cooperar com o seu auxilio 
material ao lado da nossa aliada, 
em favor da França. A segunda, 
sendo intimamente tavoravel á Ale¬ 
manha, era partidaria da neutrali¬ 
dade, ja que não se tornava possí¬ 
vel ser contra a Inglaterra em opo¬ 
sição ao sentimento publico. E me¬ 
tiam a ridículo os nossos recursos 
sob o ponto de vista militar, afron¬ 
tando o nosso valoroso exercito e a 
nossa briosa armada, que até hoje, 
onde teem aparecido, só teem con¬ 
firmado o valor e a heroicidade da 
raça portugueza. Logo que se defi¬ 
niu a nossa atitude, afirmando-se 
no parlamento que não podíamos 
ser neutrais, sendo aliados da In¬ 
glaterra, estes especuladores come¬ 
çaram a querer dar mostras de um 
patriotismo que nunca os animou, 
e principiaram também a dizer-se 
favoráveis ao cumprimento dos de¬ 
veres que a aliança ingleza nos im¬ 
punha, embora por outro lado pro¬ 
curassem enfraquecer e desvalori- 
sar o nosso auxilio, fomentando agi¬ 
tação interna. A esse tempo, porém, 
as noticias vindas dos teatros da 
guerra eram em absoluto animado¬ 
ras. A posição dos aliados parecia 
extremamente vantajosa, e previa- 
se para breve o fim da campanha 
pela impotência da Alemanha con¬ 
tra os paizes a quem declarára 
guerra. O expediente adotado pe¬ 
los monárquicos era, pois, o mais 
ardiloso. De resto, eles pensavam 
que a nossa posição perante as 
potências em luta, nunca poderia 
assumir importância, por isso mes¬ 
mo que não chegaríamos a tomar 
uma parte ativa nas operações. 
Aceitar ou mesmo advogar o nos¬ 
so apoio á Inglaterra, era a posição 
mais habil que podiam tomar. A 
seu tempo, se ela fosse derrotada, 
eles revindicariam a sua qualidade 
de sinceros partidários da Alema¬ 
nha, a começar pelo proprio rei, ca¬ 
sado com uma princeza alemã! Não 
tinham nada a perder e tinham tu¬ 
do a ganhar! 

★ * * 

Entretanto, a guerra apresenta- 
se agora com um novo aspeto. As 
ultimas noticias chegadas dos cam¬ 
pos de batalha registam um avan¬ 
ço dos alemães sobre o terntorio 
da França. A modificação nas posi¬ 
ções dos exercitos e nos cálculos 
das probabilidades a favor da Fran¬ 
ça e da Inglaterra quanto á rapidez 
da vitoria não alterou em nada a 
corrente patriótica, que a cada mo¬ 
mento mostra a sua impaciência 
por não ver Portugal matenalmen- 
te cooperar com os seus aliados. 
Mas ;á se nota uma modificação na 
atitude dos monárquicos. Alguns 
escondem a sua cobardia detraz de 

um falso amor pátrio, dizendo que 
estão prontos a bater-se pelo seu 
paiz, mas que não se baterão por 
estrangeiros. Outros escrevem nos 
jornaes choradeiras procurando en¬ 
ternecer as mães, esposas e irmãos, 
que, segundo eles dizem, vão ficar 
ao abandono quando a primeira ex¬ 
pedição partir! Felizmente estes 
dessorados chorões são em peque¬ 
no numero e não pesam na opinião 
publica. Se o momento agora é de 
mais perigo, o entusiasmo popular 
é maior ainda. A intervenção do 
exercito portuguez, se tiver de dar- 
se, não será um incidente banal, se¬ 
rá uma cooperação util e oportuna, 
que nos deve valorisar extraordina¬ 
riamente. Os soldados portuguezes 
não receiam o perigo, arrostam-o 
sempre com denodo e galhardia. 
Se os fizerem marchar no momen¬ 
to em que a vitoria esteja menos 
próxima, a sua coragem redobrará 
e o seu ardor será mais intenso. As 
mães não lhes rouburáo o alento e 
energia com os seus prantos, por¬ 
que nunca foram egoístas e tímidas 
as mulheres portuguezasquando os 
seus filhos teem de partir para de¬ 
fender a honra da Patria e lutar 
por uma causa justa, tendo até qua- 
si sempre nos lábios um estimulo e 
uma exortação ao cumprimento do 
dever. De resto, não ha que aven¬ 
tar duvidas ou receios de qualquer 
natureza A vitoria final ha de ne¬ 
cessariamente pertencer aos alia¬ 
dos. Se custar a conquistá-la e nós 
colaborarmos eficazmente no es¬ 
forço dessa conquista, tanto melhor 
para nós. 

('Do Mundo) 

ÇíAfÇCrONEI RO DO Povo 
Tenho deniro do men peilo, 
Bem junto do coração, 
Duas letrinhas que dizem 
Amar, sim, deixar-ie, uão. 

Aoda lá mais para diante, 
B<-tira-te do meu caminho; 
Quem vem p’ra colher amores 
Pião vem tão devagariuho. 

Coração qne dois adora 
Que lirmeza pode ter ? 
Só se é coração de homem, 
De mulher não p >de ser. 

HO IAS E CSMEmmOS 
Tragcdla uuiu quartel 
Ha dias desenrolou-se um trágico acon¬ 

tecimento no quartel da guarda civil, em 
Guadalajara. 

No cal.bouço do referido quartel esta¬ 
vam presos desde ha algumas semanas 
tres soldados daquele corpo : Pedro San- 
chez Pérez, Juan Egido e Felicimo Gil 
Molinero, do posto das Illanas. 

O delito de que eram acusados era o 
de desobediência ao caOo comandante do 
posto em que prestavam serviço, o qual 
cabo, enconirando-os uma noite de p.n- 
dega numa taberna os admoestou, orde¬ 
nando-lhes que se apresentassem imedia- 
tamente no quartel, coisa que eles so fi¬ 
zeram passadas duas horas, ao que pare¬ 
ce por instigações do Molinero, que era 
homem violento e de mau carater, pro¬ 
penso á rebeldia. „ 

Numa segunda feira de manha quando 
se procedeu á limpeza do calabouço, o 
soldado encarregado deste serviço deixou, 
como de costume cm tais circunstancias, 
a porta aberta por alguns momentos, pa¬ 
ra que o aposento se arejasse convenien¬ 
temente. , , , 

Como se tratava de presos dum delito 
leve não se tomaram com eles grandes 
precauções, pois certamente não haviam 
de fugir, e muito menos poderia esperar- 
se o que havia de acontecer. 

Num momento, e sem que ninguém pu¬ 
desse evita-lo, o soldado Feliciano Gil 
Molinero, aproveitando-se da circunstan¬ 
cia de estar aberta a porta do calabouço 
saiu deste, dirigiu-se ao armeiro, que está 
situado proximo da prisão, pegou numa 

espingarda e disparou contra os seus dois 
companheiros. 

Pedro Sanchez Pérez caiu instantanea¬ 
mente morto com 0 craneo atravessado 
pela bala, e Juan Egido veiu a falecer 
pela tarde: a bala entrara-lhe pela região 
mamaria esquerda e saíra pela região re¬ 
nal. 

Quando os soldados acudiram atraídos 
pelas detonações, encontraram as duas vi- 
lirnas por terra c banhadas em sangue. 
Nesse momento o assassino estava-se des¬ 
calçando do pé direito, com o proposito 
evidente de sutcidar-se disparando a ar¬ 
ma com os dedos do pé. Não teve tem¬ 
po de consumar o seu intento. Ainda 
procurou detender-se, mas prontamente 
foi desarmado e solidamente amarrado. 

Pedro Sanchez Pérez era casado e ti¬ 
nha filhos, e Egido. solteiro. 

O assassino também é casado e tem 
filhos. Ultimainente estiveram em Madrid 
sua mulher e sua mãe, postulando por 
Feliciano, p ira que este não sofresse 
grande castigo pelo delito de desobediên¬ 
cia de que era acusado. Nada haviam con¬ 
seguido, pois como é sabido as leis milita¬ 
res são inflexíveis e não atendem suplicas. 

Não se cenhecen seguramente as cau¬ 
sas deste crime. O assassino alega que 
os seus companheiros de calabouço na- 
viam zombado dele e de sua mulher. O 
que se supõe é que Pérez e Egido hou¬ 
vessem recriminado Molinero por have- 
los arrastado ao delito de desobediência 
por que se encontravam presos, e que Fe- 
liciano, exaltando-se, concebesse a ideia 
de matar os dois soldados. 

As autoridades militares instruem o pro¬ 
cesso. 

O crime produziu grande sensação em 
Guadalajara. 

Pelo correio 

Queixa se o nosso amigo sr. Augusto 
Barreiros, com residência atual em Caci- 
ihas. de que não tem recebi Jo ali o He- 
raldo. Pois admira, visto que sempre m m- 
aamos para o correio o> exemplares cor¬ 
respondentes á sua assinatura. Dá-se, po¬ 
rém, a circunstancia de nestes últimos dias 
nos aparecer devolvido, com bastante es¬ 
tranheza, e Lto nos faz averiguar 0 que 
poderia haver. 

O Heraldo era remetido para Loulé, 
onde o sr. Barreiros tinha residência. Um 
dia, mudou de residência para Cacilhas e 
o Ijeraldo continuou a ser enviado para 
Loulé. Entendemos que neste caso deve¬ 
ria ser-lhe remetido de Loulé para Caci- 
Inas, a não ser que esta redação fosse 
avisada da nova residência. Mas, no cor¬ 
reio de Loulé, acharam mais facil e como- 
do consentir que qualquer distóbuidor de¬ 
volvesse para aqui o jornal, dando isso em 
resultado o facto de nesta redação se c >r- 
tar; entre os assinantes, o nome do sr. 
Augusto Barreiros ! E o caso é que se es¬ 
te nosso amigo não viesse reclamar junto 
de nós, ainda hoje não sabiamos que a 
devolução da sua assinatura tinha sido 
obra da estúpida e prejudicial interferên¬ 
cia de qualquer empregadosinho da esta¬ 
ção postal de Loulé. 

E vá lá a gente a ter confiança neles ! 

O cruzador mais rápido do 
uiuudo 

O cruzador russo «Norvich», que. aca¬ 
ba de realisar experiencias, alcançou uma 
velocidade média de S'] nós, ou se|am 
uns 69 quilómetros por hora. E’, pois 0 
mais rápido do mundo. 

O .Norvich» desloca 14.000 toneladas 
e e-tá munido de turbinas. 

Uma agencia de desertores 

A policia madrilena dedicava-se, desde 
ha tempo, á descoberta duma agencia 
que se dizia existir na capital da visinha 
nação, com ramificações em alguns pon¬ 
tos das províncias, com o fim dc propor¬ 
cionar aos soldados os meios de deserta¬ 
rem das fileiras, transportando-os á Ame¬ 
rica. 

Ai primeiras diligencias policiaes_, que 
datam de ha talvez dois mezes, não fo¬ 
ram coroadas de exito, mas por fim con¬ 
seguiu-se pôr a claro tão escandaloso ne¬ 
gocio. 

.Primeiramente souberam os agentes 
dedicados á importante investigação, que 
na calle de Carretas n.° 9, em Madrid, 
existia uma agencia disfarçada sob as 
aparências de negocios de passagens em 
vapores, passaportes, etc., etc., e em que 
na realidade se promovia a evasão dos 
militares. 

Então, um habil agente de policia en¬ 
vergou o uniforme de soldado c dirigiu- 
se á referida agencia, onde solicitou os 

documentos necessários para poder em¬ 
barcar para a America. 

O individuo que o recebeu manteve-se 
na defensiva ao principio da conversação, 
dizendo ao suposto soldado que a sua 
casa era uma agencia séria e que de mo¬ 
do nenhum se ocupava de semelhantes 
manobras criminosas. Ali só se facilita¬ 
vam os meios de viagem aos emigrantes 
e nada mais. 

Mas o policia insistiu no seu pedido e 
tão habilmente se comportou que termi¬ 
nou por captar a confiança do dono da 
agencia, que lhe recomendava então o 
maior segredo, pois só a ele queria fazer 
«esse favor», mediante os gastos inevitá¬ 
veis. A coisa custava 3oo pesetas, deven¬ 
do o interessado entregar adiantadamen¬ 
te i5o, cora o que tinha direito a ser 
transportado a Algeciras, conveniente¬ 
mente disfarçado e documentado. Em Al- 
geciras permaneceria escondido até que 
um bote o conduziria a Gibraltar, e já 
em território inglez, embarcaria no dia 
que se lhe designasse, num paquete que o 
conduziria á America. No ato do embar¬ 
que pagaria as outras ido pesetas. 

A operação era em extremo simples e 
sobre tudo barata. Quem não havia de 
desertar por 3oo pesetas ! 

Quando o policia estava já inteirado 
de t >dos os tra nites que havit a seguir, 
deu-se a conhecer e prendeu o dono da 
agencia. 

Na escada havia outros policias vesti¬ 
dos á paisana, que, a um sinal previa- 
mente combinado, penetraram na agen¬ 
cia, á qual passaram uma busca apode 
rando-se de livros, papeis e documentos. 

O dono da agencia chama-se Luiz Za- 
vala, e tinha umas salas alugadas ao loca¬ 
tário da casa José Garcia M»rcillo. Este 
>oi também preso, mas declarou que na¬ 
da sabia dos negocios efetuados por Za- 
vala; alugara-lhe as salas na crença de 
que ele era agente duma companhia de 
vapores. 

Os dois presos foram conduzidos á Ca¬ 
pitania General, donde seguiram, por or¬ 
dem do general Martins, para as prisões 
militares, ficando aí incomunicáveis. 

Foi nomeado juiz especial para instruir 
esta causa um coronel, que terá por se¬ 
cretario um capitão. Ao juri foram entre 
gues todos os documentos apreendidos na 
agencia da calle de Carretas. 

S"bre este assunto houve uma confe¬ 
rencia entre o capitão general de Madrid 
e o ministro da guerra general Luque. 
Este manifestou o desejo de que se pro¬ 
ceda com toda a atividade para descobrir 
os agentes das províncias implicados no 
delito. Neste sentido foram dadas ordens 
tel.-graficas ás autoridades militares de 
alguns portos de embarque. 

Julga-se que o dono da casa da calle 
de Carretas, onde funcionava a agencia, 
não tem cumplicidade nestes crimes, que 
serão punidos severamente, segundo de¬ 
clarou o general Luque. 

O Cristo dos Andes no Palaelo 
da Paz 

No halí do Palacio da Paz foi levanta¬ 
da um estatua em bronze, reprodução do 
Cristo dos Andes, obra soberba do escri¬ 
tor belga Lagae, de B uxelas. A estatua 
representa 0 Cristo Redentor e mede 2m,8o 
de audura. No pedestal foi esculpida a 
seguinte inscrição: «A Republica Argen¬ 
tina cm homenagem á paz internacional 
no cume dos Andes, 1904.—Haya igi3, 

Este monumento foi oterenda dos dele¬ 
gados em Haya pela Liga sul-americana 
da paz e pelo governo argentino, a cuja 
iniciativa se deveu a ereção do celebre 
Cristo dos Andes, monumento levantado 
na fronteira da Repuolica Argentina, a 
4.200 metros sobre o nível do mar, que 
loi erigidb por motivo da paz de 1904. 

Reclamação coletiva 
Diversas nações protestaram coletiva¬ 

mente junto do governo norte-americano 
contra a introdução nas novas tarifas 
aduaneiras daquele paiz duma clausula 
que prevê uma rodução de 5 por cento 
a favor das mercadorias importadas a 
bordo de navios norte-americanos. 

As nações reclamantes consideram que 
isto envolve una violação de tratados 
existentes. 

Embaixador norte-americano 
em Uspauha 

Por telegrama de New York sabe-se 
que o governo nomeou embaixador dos 
Estados Unidos em Madrid mr. Willar. 

O HERALDO, bi-semanano republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo c o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

No Youiig Man, odr, Robertson Wal- 
lace ensina o que o homem de trabalho— 
o businness man—deve comer e o que de¬ 
ve editar comer. 

Não contente coin isto, traça um pro¬ 
grama completo do que convém que se¬ 
jam os hábitos quotidianos desse objeto 
da sua solicitude. 

A primeira questão capital é a do so¬ 
no. O homem que trabalha precisa con¬ 
servar no mais alto potencial a sua ener¬ 
gia. 

«Nada é de natureza a auxilia lo mais 
nesse proposito do que um bom e pro¬ 
fundo sono, e desde que isso é em gran¬ 
de parte uma questão de habito, quanto 
mais cedo principiar a cultivar esse habi¬ 
to, tanto melhor irá para o seu proprio 
conforto e felicidade pela vida adiante. 

Não ha restaurador para um cerebro 
fatigado, comparável a algumas horas de 
bom dormir. 

Mostrem-me o homem que nas rodas 
de negocio passe por ter 0 olho bem aber¬ 
to e eu lhes mostrarei nele o homem que 
durante as suas horas de descanso dorme 
o sono dos justos». 

O autor do artigo insurge-se contra o 
habito de limitar artifkialmente as horas 
de sono reclamadas peio organismo. 

sO habito de ser chamado em sobre- 
salto pelo cruel repique dum despertador 
não merece ser aprovado e não tem, ex¬ 
ceto em ocasiões muito especiaes, nada 
que o justifique. 

Se um homem no goso de boa saude 
se recolhe para dormir a horas conve¬ 
nientes, despertará e levantar-se-á de 
Doa saude; se recolhe para dormir a ho¬ 
ras convenientes, despertará e levantar se- 
i da cama a horas convenientes tam¬ 
bém; se se recolhe á cama tarde, deixem- 
no dormir até mais tarde da manhã se¬ 
guinte. 

O acordar subitamente por meio de al¬ 
gum estimulante exterior é mau sistema 
que inevitavelmente mais cedo ou mais 
tarde terá influencia ruim na saude». 

O almoço ingerido á pressa, á corrida 
para apanhar o comboio, o trajeto num 
compartimento onde se fuma, com ambas 
as vidraças fechadas, são coisas em si 
mesmo pouco nocivas, mas que conduzem 
a outras muito mais perigosas. Depois de 
uma partida nestas condições não será 
para admirar que ao chegar ao ponto de 
destino se experimente a necessidade de 
absorver algum estimulante alcoolico. 
Convém não e-quecer que tudo isto é es¬ 
crito para inglezes, e particularmente se 
aplica aos que vivem nos suburbios das 
grandes aglomerações e todas as manhãs 
bem cedo tomam o comboio para irem á 
cidade tratar dos seus negocios. 

«Os estimulantes alcoulicos não são 
apenas inúteis, são nocivos a todos os ho¬ 
mens sãos; a sua nocividade é particular- 
mente funesta á saude mental e fisiça, se 
se contráe o habito detestável do se inge¬ 
rir de manhã. O álcool deprime a energia 
dos nervos, perturba a clareza e a reous- 
tez do raciocínio e tende a tornar os mò- 
ços incapazes de todo o trabalho». 

A hora do almoço é para muitos moti¬ 
vo de uma recrudescência na pressa e na 
agitação, e também o momento de comer 
e beber muito mais do que é necessário. 

«O repasto oferecido por um compra¬ 
dor a um vendedor, por exemplo, é uma 
especie de sobrevivência da barbaria, uma 
especie de canibalismo comercial, onde o 
anfitrião, movido pelo instinto do negocio, 
trata de engordar o seu convidado com a 
mira em o devorar mais tarde. 

Quando uma combinação financeira se 
negoceia sobre as ttó^es e o ninho, a ener¬ 
gia percetiva do cerebro pode ficar para¬ 
lisada, a agudeza do raciocínio pode em¬ 
botar-se e as faculdades emotivas tomar 
preponderância sobre a razão». 

Depois de um dia assim passado na ci¬ 
dade, o homem de negocios quando volta 
para casa não se sente inclinado para ou¬ 
tra coisa senão para comer e divertir-se. 

A tarde devia ser empregada tanto 
quanto possivel fóra de casa, ao ar livre. 
Como regra geral o homem de negocio 
faz exatamente o contrario. 

Parece gostar mais de empregar essas 
horas de ocio na atmosfera viciada dum 
cafc, num café concerto, no gabinete de 
fumar dum dub, onde o seu organismo se 
vê obrigado a absorver uma variedade de 
nocivas toxinas através do» pulmões ou 
do canal digestivo, ou de ambos, ao pas¬ 
so que se priva simultaneamente de todos 
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os elementos vitacs do ar fresco em mo¬ 
vimento. 

Não admira que a mais inocente noite 
passada assim seja seguida por uma inex¬ 
plicável indisposição para o trabalho na 
manhã seguinte». 

Quando ao cabo de algumas horas'se 
retira, o seu organismo está envenenado 
e o sono tornou-se uma impossibilidade. 

«O melhor preparado para que um ho¬ 
mem em taes condições possa conciliar o 
sono é um copo de leite quente e agua e 
a leitura dum romance. Não me atrevo a 
citar o nome das obras que mc parecem 
recomen.da.veis como soporiferos, mas não 
teria senão o embaraço da escolha». 

E com esta ironia se despede de nós o 
dr. Robertson Wallace. 

-»ooggoo» 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
A fortuna do fcalser 
Rudalf Martin continua os seus estudos 

sobre as grandes fortunas alemãs, que r-u- 
blica no Anuário dos milionários de Ber 
lim. Agora dá interessames pormenores a 
respeito da lortuna do imperauor Gui¬ 
lherme II. 

A. fortuna do kaiser é inferior á de Ber- 
ta Krup, á de B^hlen Habach (70:800 
contos), á do príncipe Henck-I (63:6oo 
conto-), á do barão Goldschmid R itlis- 
child (40:800) e á do duque de Ujest 
(38:400). 

O 1 1 perador possue 35:ooo contos, dos 
quais 3o:ooo em propriedades territoriais, 
em ca-as e quintas de recreio. Possue 
também 3:ooo contos em valores puDlicos. 
As propriedade® territoriais produzem-lhe 
uma renda de i5o contos anuais. 

Os tratados 
Asora que a mais devastadora das 

guerras assola a Europa, vem a preposi- 
to recordar que os primeiros tratados en¬ 
tre tribus e nações foram escritos sobre 
lápides e sob>e colunas de mármore, 
na Lacedemonia, e em bronze, na aliança 
de Judas Machabeu com os romanos. 

Depois escreveram-se sobre tabuas en¬ 
ceradas, sobre laminas de chumbo, sobre 
cascas de arvore e finalmentc sobre pa¬ 
piros, velino e papel. 

Um «Jockey» que se retira 
Os jornaes de Londre® dedicam exten¬ 

sas noticias ao jockey Franck Wooton, 
que vem a ser, para os inglezes, um tan¬ 
to como para os espanhóis foram Bomba 
e Machaco... 

Franck Wooton acaba de se retirar da 
sua profis‘ão e isto é motivo para que os 
jornaes lhe consagrem mu tas colunas, 
deplorando em termos ®entidissimos a re¬ 
solução do celebre jockey e narrando as 
suas proesas extraordinárias. E’ um nun¬ 
ca acabar! 

O famoso jockey, que se vai com uma 
fortuna de vanos milhões, ganhos entre 
honorários, prémios e gratificações, mon¬ 
tou 882 cavalos que, em diferentes con¬ 
cursos ganharam os prémios mais dispu¬ 
tados. Em 1912 ganhou o gratid prix de 
Parts, 65.ooo francos. 

Era Franck Wooton uma personalidade 
e agora fica sendo um milionário. 

Retirou-se por estar engordando muito e 
já não reunir as c ndições físicas necessá¬ 
rias para ser uma primeira figura na sua 
profissão. 

Incidente com um diplomata 
Produziu-se em Illinois, Estados Uni¬ 

dos, um grave incidente, que pode ter 
grandes consequências. 

O embaixador da Alemanha nos Esta¬ 
dos Unidos dirigia-se á inauguração duma 
Universidade. Um agente quiz deter o au¬ 
tomóvel do diplomata, e como não foi 
obedecido, puxou pelo seu revolver e dis¬ 
parou. 

Felizmente a bala perdeu-se no ar e 
não chegou a ferir ninguém. 

O embaixador alemão formulou uma 
reclamação muito energica. 

as alianças 
A aliança mais antiga que se conhece 

é a do mito bibltco, que Jeová celebrou 
com 0 patriarca Noé e com a sua poste¬ 
ridade, depois do diluvio... 

Mais tarde Jacob fez um tratado de 
amizade com Labão, Abimelech com os 
Filisteus e Josué com os gabonitas. 

Naquela epoca ainda as nações da Eu¬ 
ropa estavam na massa dos impossíveis e 
ainda o Kaiser não pensava em afrontar 
a civilisação latino-slava com a petulân¬ 
cia irritantante e aleivosa dos seus bigo¬ 
des. 

O polo e a taça da America 
O íeam de jogadores de polo inglezes 

que estiveram ha pouco em Madrid tre- 
nando-se para disputar a taça da Ameri¬ 
ca, acaba de obter um triunfo completo. 

Havia tres anos que os inglezes procu¬ 
ravam arrebatar aos americanos o cobiça¬ 
do prémio, sem que o tivessem consegui¬ 
do até agora, apezar de serem tão bons 
polistas. 

Este ano aceitando o convite do rei D. 
Afonso, que poz á sua disposição os cam¬ 
pos de polo do Hipodromo de Madrid e 
da: Casa de Campo c as.cavalariças da 
rial casa para os cavalos, decidiram-se a 
ir àquela capital com o lord e lady Wil- 
borne, e ali se demoraram dois mezes, jo¬ 
gando vários prémios. Tomaram parte em 
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muitas partidas o rei de Espanha e os 
primeiros polistas espanhóis. 

Quando partiram para a America leva¬ 
ram, além dos seus cavalos, outros qua¬ 
tro que lhe foram oferecidos, dois por D. 
Afonso, um por D. Joaquim Santos Sua- 
rez e outro por D. Justo San Miguel. Es¬ 
tes cavalos consideram-se dos melhores 
que existem para o jogo do polo, circuns¬ 
tancia que, como é sabido, influe muito 
no exito das partidas. 

Terminaram na terça-feira as partidas 
em que se disputava a taça ficando na 
primeira 8 a 3, e na segunda 432. 

Os inglezes que formaram o team orga- 
nisador foram os capiteães Tomkinson, 
Cheape, Barret e Locket, os quais teem a 
honra de haver levado pela primeira vez 
para a Inglaterra a taça da America. 

Catástrofe de automovel 
Comunicam de Reims que perto de C'l- 

leri ocorreu um espantoso desastre de au¬ 
tomóvel. 

O sacerdote Coeller saiu a passear em 
auto, acompanhado por sua mãe, por sua 
irmã, viuva de 36 anos de idade e tres fi¬ 
lhos desta, contando, respetivamente, i5, 
i3 e 12 anos. 

Ao sair de Cilleri já era de noite. O 
sacerd- te, que era quem guiava o auto¬ 
móvel, acendeu as lanternas da carrua¬ 
gem e empreendeu a marcha com uma 
veloodade regular. Como a noite estava 
muito escura, tomou, indubitavelmente, o 
farol duma barca que navegava pelo ca¬ 
nal, como sendo a luz duma carruagem, 
e, assim se desviou rapidamante da es¬ 
trada. O novo caminh^ conduzia direta¬ 
mente á entrada do canal e quando á luz 
das lanternas viu o perigo, que já não 
poude evitar, o pesado veículo caiu dum 
salto á atjua ! 

Ao ruido da queda e ao gritos de an¬ 
gustia dos passaretro®, acudiu um batelei- 
ro que foi imediatamente pedir socorros. 

Prontamenf chegaram varias pessoas 
com cavalos e ataram uma corda ao eixo 
trazeiro do auto, que sobresaía da agua 
uns 20 centímetros. Enquanto se rea i ava 
esta operação ouvia-se no interior da car¬ 
ruagem uma voz de mulher procurando 
acalmar os pequenos. Era a irmã do reve¬ 
rendo Coeller. 

Depois de alguns momentos de angustia, 
que pareciam séculos, os cavalos consegui¬ 
ram arrancar da agua o automovel; mas 
quando o coche ia chegar a terra, que¬ 
brou-se a corda e o veiculo desaparectu 
debaixo de agua. 

O sacerdote, que havia alguns minutos 
nadava em volta da carruagem, com a es¬ 
perança de poder salvar os seus, conse¬ 
guiu abrir uma das portinholas, fazer sair 
dali sua mãe e sua irmã, c <nduzindo-as 
aos hombros até junto da margem, mo¬ 
mento em que lhe falteram as forças e 
desmaiou. 

O desgraçado sacerdote poude ser re¬ 
tirado da agua, assim como sua mãe; mas 
sua irmã e seus tres sobrinhos pereceram 
afogados. 

O involuntário autor desta catástrofe so¬ 
freu tal emoção, que enlouqueceu. 

CAÇADA 
Em virtode de no dia I do corrente mez 

se ter realisado a abertura da caça, um 
grupo de caçadores desta cidade, composto 
dos srs. Fran-isco Angelo, Francisco Quin¬ 
tino, Aotnnio Miguel Fazenda, capitão Fran¬ 
cisco de Assis Crispim. José de Sousa Fon¬ 
tes, José Viceiiie dos Santos, Haul Calazans, 
José Ferreira, José Esteves, Jayme V. V. 
da Palma. Autonio da Silva Reis, Aulonio 
Marques Cordeiro. Julin de Assis Crispim e 
José Celorico, realisou uma caçada da qual 
resultou serem abati las 13 lébres, 5 per¬ 
dizes, 3 coelhos. 6 rôias e 2 cordouizes. 

Por vários caçadores pertencentes a ou¬ 
tros grupos lambera foram abatidas algu¬ 
mas cabeças de caça. 
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No berço repousava a creancinha 
Em sereno dormir; nos roseos lábios 
Um sorriso do céu desabrochava, 
E, ouvindo atenta o respirar tranquilo, 
No loiro anjinho, que dorm a, os olhos 
Reluzentes de amor a máe fitava. 

Era formosa assim, mirando o filho, 
Inclinada sobre ele, radiante 

Do santo amor de máe: 
E contemplava o anjo adormecido, 
E, vendo-o a sorrir nos áureos sonhos, 

Sorria ela também. 

Abre mansinho a porta e entra o pae, 
Os olhos fita no formoso quadro 
E sente trasbordar-lhe o coração: 
Ao berço se dirige, a esposa abraça 
E quer beijar o filho, porém ela, 
Erguendo os olhos para ele diz-lhè: 

Não o acordes, náol 

Manuel de Figueiredo. 

Falta de espaço 
’or absoluta falta de espaço fomos 
•igados a retirar muitos artigos já com- 
itos para este numero. 

CONTOS E NOVèLAS . 

0 
Um pouco ao sul do marco geodesico 

de Marel, estendia-se, numa ligeira encos¬ 
ta, a povoação de Vila Verde, e nessa 
triste e sertaneja povoação levantava-se, 
do lado do norte, sobranceira a todas as 
outras, a casa em que vivia o sr. Morga¬ 
do, homem dos seus quarenta e tal anos, 
que herdára dos antepassad is a bagatela 
de cem contos, em buas propriedades. 

Alta, caiada de branco, e tendo no ci¬ 
mo um torreão elevado, do qual se des¬ 
frutavam os mais deliciosos horisontes, a 
casa do sr. Morgado era como que um 
majestoso palaçio, euf■> grandeza sorria da 
pequenez das outras habitações, e nesse 
palacio vjvia o velho fidalgo, sua mulher 
e um filho de trinta anos, solteiro, recen¬ 
temente formado em lei>, prestes a casar- 
se com uma elegante e prendada menina 
sua patrícia, a respeito de cujo casamen¬ 
to se tinham já afixado no posto do regis¬ 
to civil os necessários editaes. 

Um dia,na® ante vesperas do casamento, 
veiu o novel doutor a Lisboa, no intuito de 
fazer quaesquer negocios que se prendiam 
com o seu futuro estado, e hospedo t-se 
no Hotel Continental, onde lhe coube o 
quarto numero 48, do terceiro andar. 

No dia seguinte, depois de levantado e 
quando pun ia a gravita, abriu a janela 
do quarto e debruçou-se um instante, a 
olhar para o movimento da rua, que, por 
ser junto da Praça da Figueira, tinha um 
aspeto curioso. A certa altura, quando |á 
disposto a retirar-se, notou que no seg-n- 
do andar do prédio fronteiro havia um 
atelier de modista e viu perto duma jane¬ 
la, sentada junto do seu taboleiro de tra¬ 
balho, uma galante rapariga de talvez de¬ 
zoito anos, a dar os últimos retoiues num 
vestidinho de creança. E porque a lindi 
cre itura levantou nesse momento a sua 
cabecita loura, cruzaram se o* dois olha¬ 
res. e tanto bastou para que o h.ispede d > 
quarto numero 48 ficasse enamorado e 
preso áq i.el 1 extraordmaria mulher, que 
tão reDentinamente lhe conquistou o cora¬ 
ção. Ato continuo, puxou duma cadeira e, 
tomando um livro que tinha sobre a mesa 
sentou-se e fingiu que passava em revista 
as paginas desse livro. E assim procedia, 
disfarçadamente, para ter ensejo de mirar 
de quando em vez a esbelta costureira, 
que já então lhe compreendera os propo- 
sitos e correspondia de bom grado aos 
seus amorosos olhares. 

Logo o doutor pensou em lhe mandar 
uma carta, um bilhete, um recado, para 
lhe manifestar de qualquer maneira a es 
pontaneidade do seu amor. Queria entre- 
vistar-se com ela, queria exprimir-lhe com 
toda a franqueza os pensamentos que lhe 
dominavam o cerebro e os ardentes dese 
jos que lhe confrangiam o coração. Mas 
era impossível, não conhecia ninguém ao 
redor dela, nem lhe sabia tampouco o seu 
nome. Escrever-lhe? Como!? Enviar-lhe 
uma carta? Por quem!? E tudo isto, toda 
esta impossibilidade era para ele um in 
ferno de dor. 

Entretanto, batiam á porta.—Abra, dis¬ 
se o doutor.—E a porta abriu-se. 

Era a creada, que pretendia arrumar o 
quarto. E então o hospede olhou dc novo 
para a costureira e, levantando-se, doz o 
chapéu e saiu. Depois do almoço, voltou 
acima, foi cutra vez á janela, mas a essa 
hora estavam já encostadas as jsnelas do 
atelier, por causa do sol, e porque assim 
era, resolveu dar um passeio nas ruas da 
cidade, sem mesmo se lembrar dos nego¬ 
cios urgentes que o haviam trazido a Lis 
boa. 

A’ noite, foi assistir, no Teatro Aveni¬ 
da. á grande peça Amores de Zíngaro. 

onde os famosos artistas Almeida Cruz e 
Etelvina Serra, nos papeis de Leonel e 
Zuríca, entreteriam o seu espirito, se ou¬ 
tra força mais poderosa lhe não desviasse 
as atenções. E’ que a certa altura, antes 
de começar a opereta, fora sentar-se, ar¬ 
rumada a si, na fila de traz, uma delicio¬ 
sa rapariga, de porte gentil, vestida de 
preto e olhar macio. E quem havia de 
st-r? A tal costureira da rua Nova de S. 
Domingos. 

—B>as noites, menina, segredou lhe o 
doutor, muito nervosamente, quasi galva- 
msado. E ela, sorrindo d -cemente : — 
B >as noites. O doutor teve então o me 
lhor ensejo -de a ver, para lhe analisar 
bem os traços do rosto e a meiguice na- 
mral das suas falas e dos seus olhares. 
E o que de manhã, na janela do hotel, 
se desenrolara incerto e misterioso, já 
ali principiava a ter as cores vivas da 
realidade. Quizera nesse momento che¬ 
gar-se mais juntinho dela, apertar-lhe as 
mãos nas suas, é transmitir-lhe por el is. 
cnnvulsivament-, o nervosismo do cora¬ 
ção. Quizera falar-lhe com toda a liber¬ 
dade, para lhe dar a compreender os 
s-u' desejos e as suas intenções. Mas 
era preciso ser m 'derído, respeitar a 
plateia e não melindrar as conveniências 
da socieda ie. E nesta conjuntura, entre 
us impulsos do amor e as repressões do 
formahsmo. o doutor decidiu-se a convi- 
d i-la para uma entrevista, á saída do tea 
tro. — Sim, respondeu ela, poderemos 
conversar um pouco a essa hora, visto 
que tem tanta coisa que me dizer. 

E enquanto pronunciava a meia voz 
estas esperançosas palavras, a costureira 
fitava-o languidamente, com um olhar ex¬ 
pressivo, dos mais atraentes que as mu¬ 
lheres sabem ter. 

Ia começar o espetáculo, e o doutor, 
que julgava ter deante de si tres ou qua¬ 
tro horas de felicidade, por sentir ali per¬ 
to, na bancada de traz, a mulher que do¬ 
minava todos os seus pensamentos, sofreu 
nesperada e abruptamente uma dolorosa 
comoção, quando, ao principiar a orques¬ 
tra, volveu a cabeça para a retaguarda e 
encontrou devoluto o logar da costureira. 

Entretanto começava o espetáculo. 
Déu-se, porem, a fe'iz circunstancia de 
,10 rancho das coristas aparecer, em todo 
o seu donaire, uma creatura admiravel, 
de gestos enfeitiçados e olhares penetran¬ 
tes, mostrando nos trajes esquisitos, a for¬ 
ma escultural e afndLiaca do seu lindo 
corpo de mulher. Ao ve la, o doutor es¬ 
tremeceu de surpreza, e logo se desfez 
no seu espirito aquela impressão de dôr 
e de mistério que tão violentamente o 
acabrunhava. Outra vez a costureira ! 
Noite feliz ia ser essa. a dos Amores de 
Zíngaro, encantadora opereta que o no 
vel doutor não chegou a ver, pelo simple- 
motivo de que todos os seus olhares se 
fixavam, cheios de viveza, nos movimen¬ 
tos e gestos insinuantes da irrepreensivel 
corista. E ela, a gentil costureira da rua 
N iva de S. Domingos, tinha nessa noite, 
vestida de cigana, o condão de maravi¬ 
lhar os assistentes, visto que a plateia se 
pronunciava em const<ntes elogios ao 
seu porte e beleza. E’ que a ditosa cos¬ 
tureira, elegante e sugestiva como as esta¬ 
tuas de Phidias, dc cabelos esbatidamen- 
te louros, olhos vivos c rosto impecável, 
sobresaia efetivamente no meio das com¬ 
panheiras. 

Em seguida ao espetáculo, o douto- 
esperou cá lóra essa mulher de peregri¬ 
nos encantos, com quem minutos depois 
atravessou a Avenida, para entrarem os 
dois num automovel que os transportasse 
á Feira de Agosto. Chegados ali, nada 
houve que eles não vissem, experimen¬ 
tando o goso juvenil de dois corações 
amantes um do outro e anciosos da ven 
tura e do delirio. C meram e beberam e, 

COSIMIA ECONOMICA 
Lista dos cidadãos que subscrevera para a sustentação duma Coslnha Económi¬ 

ca nesta cidade, a qual vae ser creada por iniciativa da Comissão Executiva da Gamara 
Municipal de Faro, atira de se fazer face ás dificuldades de vida das classes menos abas¬ 
tadas deste concelho, e nomeadaraente das classes operarias sem trabalho, neste perío¬ 
do calamitoso de luto e fume em qnea c nflàgração das potências lançou a Europa inteira. 

NOMES 

Henrique Cansado. 
Antouio Viegas Tinto. 
Francisco José Beruardino de Brito. 
Aulonio Joaquim de Brito. 
Manuel de Jesus Belmarço. 
Francisco Inácio Guerreiro. 
João Gonçalves Neto. 
José Silvestre Leiria. 
Lino Amores. 
Camara Municipal. 
João Chaves Leal. 
NiColau Cauivari. 

Total. 

A'ém das quolas semaunes, existem, na! 
presente data, a favor da Cosinha Economi \ 
ca, em donativos irregulares. 

QUANTIAS TOB SEMANA 
Transporte 125050 réis 

200 réis 
100 » 

50 » 
150 » 

75000 » 
200 » 

50 » 
100 » 

100 » 

45000 » 
100 » 
250 » 

245350 

255000 

0 sr. comendador Ferreira Neto, que em breve subscreverá com uma quota semanal, 
ofereceu desde já, para as despbzas mais urgentes, a quantia de 10 escudos. 

As sr.4" D. Ana Emilia Freire Pires, D. Maria Tereza Freire Pires e D. Leocadia Julia 
Xavier dos Santos, que vão retirar-se de Faro e que, por este moiivn, não estabelecem 
quota semanaí, ofereceram respetivamente as quantias de 1 escudo, 2 escudos, e 2 es¬ 
cudos. 

ás vezes, a sós nos camarins das barra* 
cas, furtavarn-se, entre sorrisos, os mais 
lindos e doces beijos, que os enervavam 
de prazer e os incitavam ao amor. 

E foi no isolamento dessas barracas da 
Feira de Agosto, que os dois sonharam 
os mais estravagantss sonhos e assenta¬ 
ram no futuro, resolvendo ela pôr de la¬ 
do a modesta vida de costureira e de 
simples corista, e esquecendo ele a indi- 
tosa noiva, que a essa hora, na encosta 

! do Marel, antevia em sonhos o mais de- 
: licioso porvir. Ele era rico, independen- 
temente da herança de seus paes, e ela, 
apezar da vida que vivia, era casúalmen- 
te uma rapariga honesta, que o destino e 
o amor haviam então arrastado pela pri¬ 
meira vez. 

No dia seguinte, iam os dois fixar resi¬ 
dência num prédio luxuoso da rua de 
Santa Marta, onde vivem atualmente, já 
casados e felizes. 

Faro, 4 de setembro de 1914. 
João Pedro de Sousa. 

Noticias de Instrução 
Tomou posse e entrou já em exercício 0 

novo inspetor do circulo escolar de Faro, 
sr. Francisco Ambrosio da Silva. A S. Ex.4 
que nutriu sempre 0 desejo de dirigir 0 
circulo de Faro. os nossos parabéns por 
ver satisfeita a sua vontade. 

—Os mapas modelo F. raensaes e R. 
anual, devem ser feitos em duplicad > e re¬ 
metidos um para a inspeção escolar e ou¬ 
tro [tara a Camara do respetivo circulo. 

—0 mapa modelo H. que é a sumula de 
iodos os modelos F. mensaes do ano letivo, 
deve ser feito por classes, de harmonia 
com 0 ra ideio F. 

Operários sem trakifto 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

circular, que os chefes de todos os dis¬ 
tritos dos paiz dirigiram aos administra¬ 
dores de concelho : 

«SERVIÇO DA REPUBLICA ! 

Ao sr. Administrador do Concelho: 

Era aditamento à circular desta Reparti¬ 
ção ii.° 26 de 24 to corrente, comunico a 
V. Ex.a que por ordem do Ex.rao Ministro do . 
Foroentn f.i participado a este Governo Ci¬ 
vil que Sua Ex.4 aotorisou a concessão de 
passagens granidas com transportes de ba- 
gageus até 30 quilos nas linhas ferreas do 
Estalo a todos os operários e pessoas de . 
farailia que queiram iles'ocar se para facili¬ 
dade de a-lquiriram 0 sustento, cumprindo 
que ames de prooôr a concessão das alu¬ 
di las passagens V Ex.4 averigúe das co-idi- 
ções dns operários rcquesitanies. que justi- . 
fiquem a necessidade de se dirigirem a ou- , 
iras terras para 0 fim iudicado; procuraudo- 
se pnr esla forma evitar abusos na execu-. 
ção de tão importante medida superiormeu- 
te delermiuada. 

Saude e Fraternidade 
Faro, 29 de agosto de 1914 

No impedimento do Govtrnedor Civil 
O oficial servindo de Secretario Geral, 

Francisco Pedro da Silva Soares.» 

Expediente 
Afim de não continuarmos a so¬ 

frer os grandes prejuízos que nos 
teem resultado das anteriores cobran¬ 
ças de assinaturas, prevenimos os 
nossos estimados leitores de que va¬ 
mos enviar para 0 correio os reci¬ 
bos correspondentes aos numeros 
2 25 a 25o, que di\em respeito d as¬ 
sinatura que corre desde 16 de ju¬ 
nho a 12 de setembro, a qual, como 
se vê, ficará completa com a distri¬ 
buição de mais dois numeros. Pelo 
facto de não costumarmos fa\er co¬ 
mo os outros jornaes, que recebem 
adeantadas as importâncias das as¬ 
sinaturas, temos suportado enormes 
prejuízos e sérios dissabores. Pedi¬ 
mos portanto aos nossos assinantes 
o especial obséquio de não demora¬ 
rem o pagamento dos recibos que 
lhes vão ser apresentados. 

0 nossa Koncmis 
0 sr. dr. Lino Gámeiro, ilustre governa¬ 

dor civil do Algarve, acompanhado do graa- 
de industrial sr. João Fialho, conferenciou 
no dia 26 do mez passado, com os srs. pre¬ 
sidente do ministério e ministro do fomento, 
instando pela criação de armazéns geraes, 
ou suas delegações, em Vila Beal de Sauto 
Antonio e Lagos, além dos dois creadus em 
Oihâp e Portimão, para a iuduslria de cou- 
servas de peixe. 

0 chefe do distrito, solicitou ainda do sr. 
ministro do fomento a abei tura de obras 
publicas nu Algarve, sobre tudo para dar 
ocupação aos trabálhadmus de Alcoutiui, 
despedidos da Mina de S. Domingos, 

0 sr! dr. Lino Ga néiro percorreu, além 
disso, varias secretarias, ti alMv\'i dô ássuu- 



D- HEMLnn 3 
Aos que se prendem com a crise económica 

’ no Algarve provocada pela repercussão da 
guerra. 

S. ex.a é digno dos maiores louvores de 
todos os seus administrados. 
= A descansar das fadigas do magisle- 

rio, como digno proprietário e professor da 
Escola Republicana, da Odião, partiu com 
sua família, para Santa Caiariua da Fonte 
do Bispo, o nosso estimado amigo sr. Car¬ 
los da Silva Nobre, que vae passar alguns 
dias em casa de seus paes. 

= Begressou de Lisboa o sr. Francisco 
Vicente Fernandes. 
= De Corumbá (Brasil), onde se achava 

lia anos, regressou a Olhão o sr. Arménio 
f ires Vieira. 

= Acha se no goso de licença, o brioso 
teneuie de Cavalaria 3 sr. João Carlos de 
Mendonça. 

*= E>iá nas Caídas de Monchique, fazen¬ 
do uso das aguas, o sr. Rodrigo Mendonça 
<lorte Real, de Lagos. 

= O sr. dr. Manuel José Alves, juiz de 
direito de 3.1 classe no quadro da magis 
íratura judicial sem exercício, foi colocado 
interinamente em Silves. 

= Regressou a S. Tomé o governador da 
província sr. Pedro Bolo Machado, nosso 
ilustre correligionário. 

= Foi transferido para S. Braz de Al- 
portel o sub-chefe de impostos de Faro sr. 
José da Cunha. 

= Foi transferido para O hão o fiscal de 
impostos de 2.a classe sr. João Pedro dos 
Santos. 

=» Por lapso saiu incompleta a noticia 
que dêmos relativamente ao exame do me¬ 
nino J- sé Vieira Valerio, que foi aprovado 
com distinção. 
= Afim de gosar oito dias de licença vi¬ 

mos nesta cidade o sr. José Batista Macha¬ 
do, soldado da Guarda Republicana. 
= Es'á em Tavira, de visita a seus avós, 

o sr. Eurico Nogueira Chumbinho, inteli¬ 
gente aluno da Escola de Guerra. 

= Por ter escolhido a capital para edu¬ 
cação de seus filhos, vai deixar o logar de 
secretario da comarca de Tavira, o sr. Eduar¬ 
do Augusto Parreira Faria. 

— Esteve em Loulé na semana passada o 
nosso amigo e assinante sr. Augusto J. 
Barreiros, natural daquela vila e residente 
em Caci has. 

= Visitou-nos o sr. Cristovam de Sousa, 
nosso amigo e correligionário, de Aimancil. 

= O governo reconhecendo que as ca- 
nhnueiras Lurio e Beira, presentemente 
empregadas na fiscalissção da pesca, na 
costa algarvia, são absoluiamenteiudispensa- 
veis neste momento na Guiné, vae envia-las 
para essa colonia dentro em pouco tempo. 
Para as substituir, pois que aquelas para¬ 
gens não podem ficar à mercê dos navios 
estranhos que ali vão coiber o peixe, que 
só aos pescadores portuguezes pertence, 
é provável qoe o governo se utilise dos 
rebocadores Europa e America, pertenceu 
<es á Parceria dos Vapores Lisbouenses, os 
quaes se encontram novos e cujo andamen¬ 
to os torna aproveitabilíssimos para o fim 
que se tem em vista. 

Em tal caso, o Europa e o America fican¬ 
do com as suas guarnições, receberão arma¬ 
mento e um grupo de mariuheiros, dirigi 
dos por um oficial, e seguirão para o Algar¬ 
ve logo que a Lurio e a Beira retirem para 
a Guiné. 

= Pelo miuisterio da justiça devem br8- 
vemeute ser nomeadas comissões compostas 
de joizHS, destinadas a inspecionar as co¬ 
marcas de todo o paiz. 

= A comissão executiva do município de 
Serpa instou com o governo para que seja 
classificada como estrada internacional aque 
ia que sae de Beja para o rio Guadiana, 
em diréção á viia de Serpa, e que desta vi 
la já segue até Aldeia Nova de S. Bento e 
se oirtge a Ficalho e daqui seguirá a Rosai 
de la Fronteira, povoação espauhola ligando 
a rede geral de viação do paiz vismho. 

= Os donos dos cercos da capitania de 
Vila Real de Sauto Antonio solicitaram do | 

' ministro da maiinha autorisação para pes 
car desde já na costa de Tavira. Caso 
este pe-'-ido não seja atendido desarmará" 
as suas redes, o que teiá como consequên¬ 
cia o encerramento geral das fabricas ii*- 
cortservas e dos armazéns de salga, facto 
que lançará na miséria rnnbares de operá¬ 
rios, creando para aquele coucelho uma si 
tuação dificílima, visto que lodo o movimen¬ 
to do porto se acha parado pela falta de 
exportação, tanto das suas industrias como 
do minério da mma de S. Domingos, uma 
das prtocipaes fontes de receita da região. 

= A pedido da junta de paroquia de Bo 
liqueime, a camara municipal do concelho de 
Louié deliberou estabelecir nesta localidade 
uma feira anual nos dias 13, 16 e 17 ue 
outubro, sendo a primeira já este ano. 

POR ESSE ALGARVE 
Alimstnoil 

Realisou-se no dia 1 deste mez a abertu¬ 
ra da caça nesta freguezia, dando o seguin¬ 
te resultado: 

Um caçador cujo nome não me ocorre, 
matou: 3 coelhos, 3 perdizes, 2 lebres e 1 
garceta; o sr. Cristóvão Xavier Leal, 4 per¬ 
dizes, 1 coelho, 1 lebre, 2 cordouizes e 2 
mias; Manuel Isidoro, 2 coelbos; Ricardo 
Guerreirmbo, 1 coelho, 2 perdizes e 1 rola; 
Manuel de Sousa Galvão, 3 coelhos o 3 per¬ 
dizes e Joaquim Cristovão de Sousa Pires, 
2 coelhos, 2 perdizes e 1 lebre. 

Já que damos uma uoticia ácerca da ca¬ 
ça, è interessante recordar um caso verda- 
deiraraeute pitoresco por se tratar duma 
pessoa bastante coubecida pelas suas habi¬ 
lidades na arte venatoria: 

F... foi caçar e esqueceudo-se a licença 
em casa, na volta, seudo perseguido pelos 
fiscaes da Comissão Veuaioria, tratou de 
dar ás de Vila Diogo. Vendo, porém, que 
os fiscaes já estavam proximos, desembara¬ 
çadamente atirou a espingarda para um sil¬ 
vado, e estando junto dele um rapazinho a 
sachar pediu a este a troca do barrete pelo 
chapéu e que Ibe emprestasse a enxada pa 
ra simular que estava fazendo aquele servi¬ 
ço e não caçando. Depois de estar cavando 
os fiscaes passaram por ele, mas com tal 
macaca que o homeosiubo de barreie em¬ 
prestado em vez de pegar no cabo da enxa¬ 
da pegou-ibe no olho .. lufeliz, disseram 
os fiscaes, porque não aprendeste primeiro 
a cavar batatas? 
Boliquelmo 

Consta-uos que ha Ires ou quatro mez» 
está pelo governo resolvido que as escolas 
desta povoação deixem de funcionar nos 
prédios etn que atualmente se encontram e 
sejam instaladas na casa da residência paro¬ 
quial. 

Esta resolução é efelivameute justa, por 
que as escolas, nas circunstaucias em que 
as vemos, não oferecem garautias de h’gie 
ue, e muito uieuos de deceucia. Torna se 
urgeute fazer a nova instalação. Falta só 
que a camara de Loulé, pondo de lado quaes- 
quer caprichos uu más vontades, mande fa¬ 
zer no presbitério as reparações iudispensa- 
veis. Dtz-se que a camara as uãn tem mau- 
dado fazer unicameule peio desejo de 
proteger os senburios dos atuaes edtficios 
escolares, que por eles recebem chorudas 
rendas. Nãu acreditamos uern pode mesmo 
acreditar-se que a camara tenba caido etn 
semelhaute imoralidade. Outras razões ha¬ 
verá, mas todas injustas. O que pedimos é 
a trausfereucia urgente das escolas, para 
evitar mesmo que as creanças, que uo edi¬ 
fício não leem quiutaes, veuham para a rua 
fazer suas necessidades, dando assim à nos¬ 
sa boa terra o aspeto iudeceute das povoa¬ 
ções selvagens. 

Oxalá, pois, que a camara nos atenda 
uuma coisa que è tão justa e necessária. 

C.Ã.ÍÍTJtalrLA. 
Pajem anos 

Amanhã, domingo, 6—1). Maria Libania Lopes Marques, 
D. Leonor Perei, D. Maria Rosa Nunes, D. Aotuni» Roberto 
de Mendonça, D. Maria Mercedes Ribeiro de Carvalho, D. 
Maria Emilia Costa, Joio Manuel Ávila, Joaquim Maga¬ 
lhães Silva, Bento Rosa Galvão, Manuel de Sousa Guima¬ 
rães e Joaquim Antonio Pinto. 

Segunda-feira, 7—D. Maria das Dores Pessaaha, D. 
Aduzinda Juditb Novos Rafael, D. Luila Gonçalves Belo, 
D. Eduarda Antunes de Brito, João do Passo» Passo», José 
Luiz Gonçalves, Antonio Carlos de Almeida, Joaquim Jesã 
Soares, Antonio Pereira dc Mates e Joaquim Evaristo Ilde- 
fenao. 

lcrça-feira, 8—D. Maria Luiza de Brito, D. Celeste Ra¬ 
fael, i>. Maria das Dores Natividade Domingos, D. Joana 
de Bastos, D. Manuela Guerreiro da Costa Orliz. D. Joa- 
quina da Encarnação Gonçalves, 1). Antoi ia Tereia Silvo- 
no, tenente-coronel"Paulo Gomes, Antonio Cipriano de Sou¬ 
sa, Manuel Ev.risto Ferreira, antonio Alberto Meirinho, Al¬ 
fredo das Dores Costa o o menino João Eduardo Lopes. 

Quarla feira. !)—D. Laura de C»slro e Alíàro, D. Maria 
da Purificação Afouso, D. Eugenia Leite Ribeiro, D. Isabel 
Filipa Ribeiro, D. Maria Amélia de Matos, Joaquim Fran¬ 
cisco Vieira, Antonio Franco, Frederico Guerreiro Cabrita, 
Álvaro das Dores Cuuba e Matias Gomes Sauches. 

Nascimentos: 

A esposa do nosso amigo sr. dr. José Ribeiro Castanho, 
delegado da comarca, teve a sua déhvrance, dando á luz 
com muita felicidade uma galantu creança do sexo fomiuioo. 
Os nossos parabéns 

Necrologia: 

Com 82 anos de idade, faloceu em S. Braz de Alportel a 
sr.* Maria Romana, proprietária, viuva de Manuel João Car¬ 
valho e mãe dos srs. Maguol João Carvalho', Capitão de in- 
(autaria em serviço no ministério da guerra; Francisco R. 
C«rv..lbo, proprietário; e sogra dos srs. Joaquim Lourenço, 
M.nuel Joaquim Cabeçadas, Joaquim Ferreira Mora o José 
Antonio Pires, proprietário, lambem nossos amigos. 

_l>aleceu em Tavira o sr. Antonio Bonito, guarda fiscal 
reformado. 

—Na mesma cidade lambem faleceu o sr. Manuel Luiz 
Marques, conceituado comerciante. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

7ABUACUS 
Está ámanhã de serviço das i3 ás 22 

horas a farmacia Anibal Alexandre, Pra¬ 
ça D. Francisco Gomes. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer farmacia. 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA: 
Desesperado. 

“Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas côres.” João Mar¬ 
tins de Freitas,. Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Ph rmacias e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

ANUNCIO 
Pelo juizo de direito da comarca de Fa¬ 

ro, cartorio do quarto afie o corre seus 
termos uma ação com processo especial 
(divorcio cm que são: autora Maria do 
Espirito Santo, proprietária, residente no 
sitio da Gralheira, freguezia de São Braz 
de Alportel, e réu seu marido Manuel 
José, trabalhador, morador na Horta dos 
Vilarinhos, da mes na freguezia, e por 
sentença de 22 de maio do corrente ano, 
que transitou em julgado, publicada em 
25 do mesmo mez, foi autorisado o divor¬ 
cio requerido, o que se faz publico para 
os devidos efeitos. 

Faro, 6 de junho de IQ14. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei : 

O juiz de direito, substituto, em exercido, 
Joaquim da Ponte. 

$illillilliilli!(i! 
Adubos quimieos de ioda a especie, enxofres, caída bor- 

deleza SGHLOESIAIG. ear\ão de C4RDIFF e de NEW CaSTLE. 
e outras marcas. 

~ (TíeiíiIiTil 
Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis AI >LER e LO YD, maquinas de escrever 

ADLER,etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 
Bia D. Francisco Ganes, 45 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

kiilliiSiii 

OFICINA OE CORREEIRO E SELEIRO 
-i-DE-s- 

@|S. D. PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
la sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

AGUA DA MATA 
CALDA3 DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.° 85. 

0A. E. GUERREIROio) 

1 

SEmmm s rmiçA 
de COLCHÕES DE ARAME 

Montados em Ferro ou Madeira PITCH-P1NE, os mais solidos e perfeitos 
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PARA AGUA EM CHAPA DE FERRO 

OU CHAPA DE FERRO ZINCADO 
TODOS OS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 

—PREÇOS SEM COMPETÊNCIA— 

LUIZ GONGALVCS MARANTE & C.* 
37—RUA RAFAEL DE ANDRADE—34 

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE 
-=LISBOA=- 

LAiipms “jimt,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTHUÇÀO80L.UA 

AGftHTFS KIPOBTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°-LlSBOA 

Esta tampada tom o maxime de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado o a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de lodos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas o pàra-raios Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- 
dado, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, □.» 21-FARO 

TAÍP nt OTTin m fi D D C JOÃO DA SILVA NOBRE g pkrfumaria a peso 

MEDICO-CIltURGIÃO 
Ex-intsrno des hospilaes ds Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OOITStTXiTAB A’fl 11. HORAS 

Na Livraria Mendonça, de Faro, 
RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

. J Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 



4 0 HEHALBn 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por poucõ espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do fregiiez, depois do aviso de 2 horas. Reprès' ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antotlio“Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas’ 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, Comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em segtiida. As tabelãs encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, 'entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de,Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços .das,nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. 'lambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanho.se 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MÊCANICA 12 CIVIL 
Sucessor de JO AO F. X. da SILVA SEIS FUNDIÇÃO TVE FERÍI O É BRONZE 

CASA FUNDADA SM 1833 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

H. Consellieiro Bivar,3— Avenida da Republica, 2 

(Bonstrinjão de poços í^rfesianos—Uendrnt-sc maferiaes pnrn os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

; FREÇCS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acctilene, dns mais práticos e perfeitos. Er- j jj ^ «$ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provincia. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades b‘“ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. t!! 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. * 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gajolína, sistema alemão 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, f: 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão 
em folha. Estes artigos vendem se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS sem oompetenoia 

poamAi mmmmw Tubos de ferro preto e {trnlyonisado 
Bombas de todo» Os sistemus 

. Charruas e relhas 
Motores íi gtazoliuti e {jaz: pobre 

Motores fcvinrude a {fazolinn para adaptar n b 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

10 SílROlifil)—kr|i 4 Estacán, 31—Faro 

Companhia de Seguros-ClPlTlL I.OOOiOOOJOOO 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Ncfiiirns eonlra foco—Mcguros Bimrltimos — Seguros de 
crislals-Seenros contra roubos —Seguros 

postaes—Neguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO GOSTA 

WWW 

mmmwmkvim uv,o“™bo kobrE 1 
entar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
iam itistruir-fe nesta ciência: ns teorias quimiens sáo melódicamenle trotadas em separado com a maxima clarora o bastante desenvolvimen- ?§||| 
encias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estio cuidadosa- slfp> 
nodelos literais e exemplificações numéricas da disposiçio dos cálculos. Esto compondio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçéo em 
riail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física dn curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3çj6 páginas no formato 22Xi.5cm com 400 gravuras. PREÇO—-13&200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeóeicamevte cm pequenas lições, fni proferido por uoanimidarie pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado, «dotar mn lodos as liceus por Decreto de t7 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 2G1 do mnsmo ano. Foi no- s?t|| 
vamente proposto para o ensino no curso geral dns liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada licito é acompanhada do um questionário que substitue n prosen- §1® 
ça de professor e facilita a revisõo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem tar logar aplicações pumericas, se encontram onunciados problemas k<3^> 
niuito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva liçSo.—Pelo seu método ossencialmente indutivo experimental e pelo seu caralor elemon tarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adqbirircm sem fadiea nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado nito só ao curso geral dos li- ífle 
ceus e ao curso das escolas nirmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais o nas do comercio e agrícolas. sll& 

Tratado de Física Flementnr (8.* Edição). Um volume de IV J§|p 
764 páginas no formato 22Xi5cn> com 752 gravuras PREÇO —ii»8oo jl|| 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissilo nomeada pelo Governo para o exame dos.livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de SM 
189G, e seguidamente mandado adotar em lodos os liceu? por Dscreto de 2G de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do inosmo ano. Foi novamonlo o unico livro proposto para ef§S?> 
o ensino liceal complementar pela Comissõo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta ediçfio está mteiramento acomodada á rovisáo geral do estudo da Física nos liceus do harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6,* o da 7.* classo, contem os maiorias das classes anteriores, jNjptt 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleçílo de problemas numéricos acompanhados da mdicãçSo dos artigos da doutrina do texto a quo so referem o das fórmulas ompregadas na sua resoluçáo. 

Estas obras, que tem sido preferidas cm coucursos oficiais de livros de ensino e que ostfio Vutgarisadns nas eaçolas de Portugal o do Bruzil, acompanham os progressos das cieníias físico- e^?> 
químicas enconlrando-se atuálisadàs com o iníerçõo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a d.i fotografia das coros, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondutores, dá telegrafia sem fio e da rádióacti iiladq. Os princípios e dedaçõos teóricas, as experioacias demonstrativas, as aplicações prali- 
cas e os problemas numéricos, estão' expostos por forma que imprimem a estes livros a áua caraieristlca clareza o a modornh oriontaçáo pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados no 
epsino teórico e prático,,4 disciplina do yspirito e aos trabalhos do laboratório. Sáo támbem livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador dn fotogr ilia oncontra os Conhecimentos suficientes (re- spfsp 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com sogurança e bom resultado; o lulegrafista encuotra os conhecimentos dns rr.açõos dos.corpos o daaletricidala indispensáveis á sua profissAo; e todas 
bb pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigências do seu espirito. sllgl 

LISfJOA|Z.iV»;<ma Ferin^Wu» Kçyo.do Alpado, 70.—-1'OMG livraria Chardrcn, Rpn das Carmelitas, 15 4.--COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. Sçgl 
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